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RESUMO 
 
Rosa, H. Interações entre DNA de Bacteriófagos e Partículas Biomiméticas Catiônicas. 
2008. 78p. Dissertação (Mestrado) - Programa de Pós-Graduação em Ciências (Bioquímica). 
Instituto de Química, Universidade de São Paulo, São Paulo. 
 
 
A associação entre DNA de cadeia de longa e partículas catiônicas foi caracterizada por 

determinações de tamanho (espalhamento de luz dinâmico), análise de potencial-zeta, 

turbidimetria, estabilidade coloidal, microscopia de força atômica (AFM) e determinação de 

citotoxicidade dos arranjos contra a bactéria E. coli a partir da contagem de unidades 

formadoras de colônia (UFC). Partículas de poliestireno sulfato (PSS) de diversos tamanhos 

foram recobertas por uma bicamada de brometo de dioctadecildimetilamônio (DODAB) e 

entituladas partículas biomiméticas catiônicas PSS/DODAB. Estas são altamente organizadas, 

catiônicas e monodispersas. Em seguida, por adição de λ, T5 ou T2-DNA, os arranjos 

supramoleculares PSS/DODAB/DNA foram obtidos e caracterizados em função da 

concentração de DNA e tamanho de partícula (80-700 nm). Em baixas concentrações de 

DNA, foram obtidos arranjos catiônicos PSS/DODAB/DNA de boa estabilidade coloidal, 

polidispersidade moderada e alta citotoxicidade contra E. coli.  A partir da concentração de 

DNA correspondente à neutralização de cargas, foram obtidos arranjos neutros ou aniônicos 

de baixa estabilidade coloidal, alta polidispersidade e citotoxicidade moderada. Arranjos 

similares a nucleossomos foram visualizados por AFM para alguns arranjos na situação de 

neutralização de cargas (potencial-zeta igual a zero). Estão em perspectiva experimentos com 

DNA plasmidial que poderão revelar o papel do tamanho de partícula, carga e 

polidispersidade sobre a transfecção de genes em sistemas de células-modelo. 

 

Palavras-chave: partículas biomiméticas catiônicas, bicamadas catiônicas, DNA. 



 

ABSTRACT 
 
Rosa, H. Interactions between Bacteriophage DNA and Cationic Biomimetic Particles. 
2008. 78p. Masters Thesis - Graduate Program in Biochemistry. Instituto de Química, 
Universidade de São Paulo, São Paulo. 
 
 
The interaction between giant bacteriophage DNA and cationic biomimetic particles was 

characterized from sizing by dynamic light-scattering, zeta-potential analysis, turbidimetry, 

colloid stability, atomic force microscopy (AFM) and determination of cytotoxicity against E. 

coli from colony forming unities (CFU) counting. Firstly, polystyrene sulfate (PSS) particles 

with different sizes were covered by a dioctadecyldimethylammonium bromide (DODAB) 

bilayer yielding the so called cationic biomimetic particles (PSS/DODAB). These cationic 

particles are highly organized, present a narrow size distribution and were obtained over a 

range of particle sizes. Thereafter, upon adding λ, T5 or T2-DNA to PSS/DODAB particles, 

supramolecular assemblies PSS/DODAB/DNA were obtained and characterized over a range 

of DNA concentrations and particle sizes (80-700 nm). Over the low DNA concentration 

range, PSS/DODAB/DNA assemblies were cationic, colloidally stable with moderate 

polydispersity and highly cytotoxic against E. coli. From DNA concentration corresponding 

to charge neutralization, neutral or anionic supramolecular assemblies PSS/DODAB/DNA 

exhibited low colloid stability, high polydispersity and moderate cytotoxicity. Some 

nucleosome mimetic assemblies were observed by AFM at charge neutralization (zeta-

potential equal to zero). In perspective are experiments with plasmid DNA which will 

possibly reveal the role of particle charge, size and polydispersity for PSS/DODAB/DNA 

mediated gene transfection.  

 

Keywords:  cationic biomimetic particles, cationic bilayers, DNA. 
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λ-DNA   DNA do bacteriófago lambda (λ) 

 

mM   milimolar 

 

mV   milivolt 

 

NaCl   cloreto de sódio 

 

nm   nanômetro 

 

PSS   poliestireno sulfato 

 

PSS83   poliestireno sulfato com 83 nm de diâmetro  

 

PSS137  poliestireno sulfato com 137 nm de diâmetro  

 

PSS301  poliestireno sulfato com 301 nm de diâmetro  

 

PSS526  poliestireno sulfato com 526 nm de diâmetro  

 

PSS626  poliestireno sulfato com 626 nm de diâmetro  

 

TSB   tryptic soy broth 

 

T5-DNA  DNA do bacteriófago T5 



 

 

T2-DNA  DNA do bacteriófago T2 

 

UFC   unidades formadoras de colônia 

 

UFC/mL  unidades formadoras de colônia por mililitro 

 

µg/mL   microgramas por mililitro 

 

µm   mícron    

 

ζ   potencial-zeta 
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